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0 ESTADO DE S. PAULO -- SABBADO, 8 DE JUNHO DE 1929 

■.oral, na regltío dcnomi- 
aorte do Estado, em Hl- 
Preto e na Noroeste, 
ação de Sâo Eoque, dc- 

clJma e ás plantações 
'ites. foi fundada para 

V da cultura de fru- 
"as e legumes; a de 
'para propagação de 
lecionadas de algo- 

e legumes; as de 
caba e Catppinas 
% encargo dc in- 
Uricultura e ou- 
daptavels á re- 

? para fumo e 

Elisa, anno- 
á sc appare- 
ornar uma 
"Imental de 

•es manti- 
onomico, o 
lio do da 
, mantém 
ampos de 
roprleda- 
idas por 
8 dlrigi- 
Secreta- 

la aoa- 
uas fa- 

Dire- 
jla. 
riencla 
>mple- 
ão de 

. em 
reta- 
tori- 
:rro- 
Inar, 

pa- 
ndo, 

40 

.Ido 
;üo, 

ipo 
so- 

NO SEIO DA COMMU NIDADE BENEDICTINA 

DOM DOMINGOS DE SILOS FOI HONTEM SAGRADO 

ABBADE DO MOSTEIRO DE S. BENTO 

Para tomar jmrte nas cerimonias veia dc Roma o abbade primas da Ordem, que trouxe 
a confirmação papal á cscollia do suecessor de dom Miguel Kruse 

A Ordem de São Bento esteve 
em festas honteni para a sagra- 
ção do novo abbade — I)om Do- 
mingos de Silos Schelhorn, que 
suocede no mosteiro desta ca- 
pital ao saudoso Dom Miguel 
Kruse. 

De Homa veiu, trazendo o de- 
creto de confirmação dessa es- 
colha, e como delegado do pa- 
pa Píq XI, o abbade primaz da 
Ordem^ Dom Fidelis Stotzingen. 
E dc Olinda e da Bahia, res- 
pectivamente, aqui. chegaram, 
para tomar parte nas solonnida- 
des, dom Pedro e dom Ruper- to, abbade5 dos mosteiros bene- 
dictlnos dessas cidades do Nor- 
te. 

O SOLEN\E PONTIFICAt. 
A's 9 horas c meia, tiveram 

Inicio as solennldades. a que 
presidia Dom Duarte Deopoldo 

% 

Dom Domingos dc Silos 

e Silva, arcebispo metropolita- 
no. Estavam presentes. além 
daquelles eminentes represen- 
tantes da Ordem de São Bento, 
dom Octavjo, arcebispo de São 
Eufz do Maranhão; os repre- 
sentantes do sr. presidente do 
Estado, dos seu# secretários e 
do commando da Força Publica; 
o cabido metropolitano, monse- 
nhor vigário geral, os vigários 
da capital, o clero regular e se- 

cular innumeros amigos c ad- 
miradores dos benedlctinos, 
além de' grande massa de fieis. 

Serviam de padrinhos ao no- 
vo abbade os srs. dr. Adolpho 
Pinto o*A. de Taunay. 

Dois altares haviam sido ar- 
mados: um, maior, para o pon- 
tífice; outro, para o eleito. Dom 
Duarte, que iria officiar, entrou 
solennemente, seguido do novo 
abbade. dos abbades assistentes 
c dos demais sacerdotes e, de- 
pois de ter orado perante o al- 
tar. dirigiu-se para o throno. 
Dom Domingos e os assistentes 
dirigiram-se á capella que lhes 
era destinada e lá se revestiram 
dos paramentos, apôs o que sau- 
daram o pontifjlcc o totfbs se 
sentaram nos escabellos. 

Após alguns instantes, o mais 
velho dos abbades assistentes, 
dom Ruperto, de Olinda, cnca- 
mlnhou-se para dom Duafte o. 
do accôrdo com o cerimonial, dl- 
rlglu-lhe palavras, pedindo-lhe 
conferisse ao novo abbade de S. 
Paulo as dlgnldades que lhe ca- 
bem. O pontifica mandou ler o 
mandato apostolico, o nu© i"01 

feito. Genuflexo, o eleito fez 
então o seu juramento de fide- 
lidade e obediência á egreja e 
ás suas autoridades. 

Passou-se depois ao exame e 
interrogatório d© dom Domin- 
gos sobre diversos artigos ro- 
ferentes "á disciplina *> ao" 
bons costumes, que convém e 
que necessários são ao governo 
das almas". findos os quaes 
o eleito beijou as mãos 
do pontífice. Nessa occasião. 

INICIOU-SE A MISSA 
Rezaram-se depois Innumeros 

que pontífice e eleito se dirigem 
cada qual para o altar que lhe 
foi destinado e procedem ás ce- rimonias do dia. Ao -alleluia ', 
c pontífice veiu para o faldlste- 
rlo em frente ao altar, onde re- 
cebeu uma reverencia do abbade 
a que estava sagrando. Ouviu-se 
o coro e todos responderam a an- 
tiphona. 

Rezam-sc depois innumeros 
psalmos e a ladainha de todos os 
santos, até que, impondo o pon- 
tífice suas mãos ambas sobre a 
cabeça do eleito, imprecou-lhe 
graças para que persevere nas 
bôas obras e lhe entregou a re- 
gra, o baculo. o annel, cada um 
dos quaes foi benzido na occa- 
sião. E as missa» proseguiram 
até o offertorlo, quando de novo 
se interromperam. E o abbade 
eleito offereceu ao pontífice dois 

brandões accesos, os dois pães e 
os dois barriletes de vinho, após 
o que voltaram ambos aos alta- 
res. Dados os osculos da paz e 
dada a communhão, as missas 
attingiram o seu final, e o pon- 
tífice deu a bençam solenne. 

Verlflcou-se depois a bençam 
da mitra e das luvas do novo ab- 
bade. que foi solennemente con- 
duzido por dom Duarte á cathe- 
dra abbacial de seu predocessor, 
onde o baculo lhe foi posto na 
mão esquerda — cerimonia que 
é a da investidura do poder de 
governar o mosteiro e a toda a 
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Brazuo «Tarmas do novo abbade 
congregação que o habita e do dc 
"regular tudo o que Hae é con- 
cernente, Já quanto ao interior, 
já quanto ao exterior, já. alfim, 
quanto ás coisas esplrituaes e 
temporaes". 

Voltando ao altar, ouviram-se 
cânticos e o abbade já sagrado 
deu uma volta pela egreja. aben- 
çoando o povo e em seu throno, 
deu a todos os monges o belja- 
mão e o beijo fraterno. Acto con- 
tinuo, o pontífice abençoou a mul- 
tidão de fieis e deu ao novo ab- 
bade o osculo da paz. E todos os presentes desfilaram perante 
dom Domingos, beijando-lhe a 
mão. 

O cerimonial foi bellissimo, 
sempre ornado de cânticos sa- 
cros. Prolongou-se até cerca de 
13 horas, o que não Impediu que o templo se conservasse repleto 

de assistentes, aos quaes foram 
distribuídas lembranças. 

O ALMOÇO INTIMO 
Passando-se os convidados pa- 

ra as dependências do mosteiro 
e do collegio, ahi, no salão no- 
bre, lhes foi servido fino almoço 
pelos monges da Ordem. Além 
dos abbades e dos bispos presen- 
tes á missa, tomaram assento á 
mesa os representantes das au- 
toridades, os padrinhos do ro- 
cem-sagrado, personalidades de 
destaque no melo social paulista- 
no e vários jornalistas. 

Não houve brindes, mas pelo 
côro foram cantadas as "Lau- 
des flinemari", louvores ou ac- 
clamações que têm uma origem 
multo antiga. Foram dc usu 
geral nas grandes assembléas 
religiosas da Edade Media, já antes do século do Hincmaro. 
que fliea deu a forma actual, sendo mencionadas entre oa 
cantidos executados na reco- 
pçâo de Carlos Mag|ho, em 
Roma, por Adriano 1, em 774 
Cantavam-so em grande nu- 
mero de egrejas, entre a Ora- 
ção c a Epístola da missa 
pontificai das prlncipaes fes- 
tas do anno, costumo que se manteve em França até a épo- 
ca da Revolução. Depois foi 
posto de novo em voga em 
Reims, em 1883 polo cardeal 
Langénieux, por occasião do 
centenário da beatificação do 
papa Urbano II. Hincmaro, 
que viveu de 806 a 882. foi 
monge benedlctino da abbadia 
de S. Denis, em Pariz, e mala 
tardo, arcebispo era Relm». 

Entre os nomes quo figura- 
ram nas acclamaçõcs de hon- 
tem, contam-se os do papa, do 
núncio apostolico, do arcebla- 
po metropolitano, do presiden- 
te da Republica, do presidenta 
do Estado, dos bispos de 9. 
Paulo, do novo abbade, do ab- 
bade prlmás da Ordem o dos 
de Olinda e Bahia, da abba- 
dessa de S. Paulo, do prior do 
mosteiro, do cabido, de lodo • 
clero e do todos os amigos e 
hospedes da comtçtjin idade. 
AS FELICITAÇÕES E AS VI- 

SITAS A* ORDEM 
Ao mosteiro de S. Bento 

tem ido levar suas Bandaçõet 
pela sagração do novo abba- 
de Innumeras pessoas, lluilos 
tõm sido também as cartas, 
cartões e telegrammas rece- 
bidos por dom Domingos. 

Também tem sido alvo de 
inequívocas homenagens o ab- 
bade prlmás da Ordem, o ab- 
bade de Olinda e o da Bahia, 
os quaes se demorarão ainda 
alguns dias em nosu* capital. 

Mandando registar, Inscrever e 
cumprir os testamentos de Ma - — a- Trnho f 


